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Introdução
A importância da cana de açúcar pode ser atribuída à sua múltipla utilização,
podendo ser empregada in natura, sob a forma de forragem, para alimentação
animal, ou como matéria prima para a fabricação de rapadura, melado, aguarden-
te, açúcar e álcool.
O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, seguido por Índia e
Austrália. Sendo 55% da média, de cana-de-açúcar brasileira são transformadas
em álcool e 45% em açúcar. Atualmente, planta-se cana-de-açúcar no Centro-Sul
e no Norte-Nordeste, o que permite a produção durante o ano todo. A cana-de-
açúcar é, por natureza, usina de geração de energia renovável e deverá se tornar
a principal fonte de agroenergia, uma vez que cada tonelada tem potencial
energético equivalente ao produzido por 1,2 barris de petróleo (Portal Única,
2007).
A cana-de-açúcar no Brasil, atualmente com 4,5 milhões de hectares plantados,
ocupa menos de 1% das áreas agriculturáveis e já mostra tendência de cresci-
mento conforme a terceira estimativa da safra agrícola 2007, realizada mensal-
mente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a área plantada com
cana deve aumentar 7% em 2007, enquanto a produção deve registrar expan-
são de 7,9% (IBGE, 2007).
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A cana-de-açúcar no Rio Grande do Norte é plantada, principalmente, na
Mesorregião do Leste Potiguar que respondeu, em 1990, por 97% da produção
estadual, passando em 2005 a concentrar 92%. A principal microrregião
produtora contribuindo com 60% da produção estadual no período analisado. O
restante da produção tanto em 1990 como em 2005 originou-se nas
microrregiões de Macaíba (25%), Litoral Nordeste (8%) (IBGE, 2007).
A agricultura canavieira foi, desde o século XVI, o setor mais importante da
economia colonial, naquela época os portugueses tendo frustradas as aspirações
de formação de um império na Índia, iniciaram o processo de colonização tendo
na canavicultura agrícola para substituir o ciclo extrativista do pau brasil e outras
culturas de menor valor (FURTADO, 1977).
Houve na época grande investimento de capitais dos comerciantes europeus,
principalmente holandeses na atividade agrícola. Os grandes lucros da atividade
canavieira chegaram inclusive a provocar, em 1580, a invasão holandesa no
Nordeste do Brasil, que vieram com o objetivo de proteger os capitais investidos
e garantindo os lucros gerados pelo comercio do açúcar (ANDRADE, 2001).
O Rio Grande do Norte, no início do século XVII, com clima menos favorável ao
cultivo da cana-de-açúcar, o estado torna-se centro de criação de gado para
abastecimento das demais capitanias do Nordeste. Com uma atividade econômi-
ca secundária em relação à monocultura açucareira e em face das restrições
impostas pela metrópole à comercialização do sal, o Rio Grande do Norte
permanece uma capitania pouco povoada e pobre. Sempre ameaçado pela seca,
que atinge periodicamente quase todo o interior, consegue algum resultado na
agricultura plantando algodão e, no fim do império, instala as primeiras fábricas
têxteis. A atividade agropecuária, caracterizada pelo baixo grau de mecanização,
ocupa cerca de 70% da área do estado. A partir dos anos 90, diminui a área
plantada e a produção das principais lavouras, principalmente a do algodão,
atingida pela praga do bicudo. Atualmente, a base da agricultura é a cana-de-
açúcar, cuja safra cresce 22% em 1999 em relação ao ano anterior. Outras
culturas, como as de castanha-de-caju, coco-da-baía, arroz e mandioca, também
estão em expansão. (Porta Brasil, 2007).
O Governo do Estado começa a estudar a viabilidade de produção de cachaça
artesanal no interior do Rio Grande do Norte. A Secretaria Estadual do Desenvol-
vimento Econômico - SEDEC coordena, junto com outros órgãos, como Sebrae/
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RN, Fiern, AGN, Ipem e Senai, o Programa do Desenvolvimento da Cachaça
Artesanal para o Estado.
Em notícia veiculada num canal de televisão potiguar, foi citado que na Região
Nordeste, o Rio Grande do Norte desponta como grande produtor de cana-de-
açúcar. Foi dito que diante do grande volume de matéria-prima, os setores de
beneficiamento de Aguardente Industrial e Cachaça Artesanal têm crescido nos
últimos dois anos. O Programa do Desenvolvimento da Cachaça Artesanal para o
RN teria o objetivo de criar emprego e renda, aproveitando as oportunidades que
o segmento da cachaça oferece. Os empresários, na época, estariam fundando a
Associação de Produtores de Cachaça Artesanal de Qualidade do Rio Grande do
Norte. Associando-se às empresas que obedecerem toda a cadeia de produção
artesanal, desde a colheita da cana de açúcar, até os processos de destilação e
armazenamento. O noticiário informou que só na região do Seridó Potiguar, a
cadeia produtiva da cachaça emprega 24 famílias da região, sendo 15 famílias na
plantação da cana-de-açúcar e 8 no alambique (JH-RN, 2007).
Objetivos
Analisar a importância econômica da cultura e a mudança na localização da área
colhida e quantidade produzida nos municípios potiguares; analisar também a
participação de cada um deles nos totais municipais, no período compreendido
entre 1990 e 2005 e mostrar as mudanças ocorridas nos parâmetros referentes
a essa cultura nos anos de 1990, 1995, 2000 e 2005.
Resultados e Discussão
O Estado do Rio Grande do Norte apresentou, em 1990, uma produção de 2,5
milhões de toneladas de cana-de-açúcar, respondendo por 3,5% da produção
nordestina e por apenas 1% do total brasileiro. No ano de 2005 essas participa-
ções passaram para 0,8% e 5,4%, respectivamente.
A distribuição regional da área colhida com cana-de-açúcar no Estado do Rio
Grande do Norte em 1990, era da seguinte maneira: 21% localizavam-se no
município de Ceará-Mirim; 17% ficavam nos municípios de Baía Formosa e
Canguaretama; 10% concentravam-se em Goianinha e 7%, 6% e 6%, localiza-
vam-se nos municípios de Arês, São José de Mipibu e Taipu, respectivamente,
da área total colhida com cana-de-açúcar que naquele ano foi de 56.881ha. Na
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figura 1 observa-se que a maior concentração da área colhida com cana-de-
açúcar no Estado no início da década de 90, acontecia na Mesorregião Leste
Potiguar que concentrava, em 1990, 96% da área colhida, as principais
Microrregiões onde se localizam as maiores áreas com a cultura são a do Litoral
Sul e a de Macaíba e respondiam, respectivamente, por 61% e 29% da área
estadual com cana-de-açúcar naquele ano.
Fonte: IBGE (2007)
Fig. 1 – Localização da área colhida com cana-de-açúcar no Estado do Rio Grande do
Norte em 1990.
Pode-se observar na figura 1 que existiam, em 1990, mais de 41 municípios
cultivando pequenas áreas cultivadas de cana de açúcar, considerados dentro do
primeiro e segundo estrato, ou seja, com até 79 ha, que juntos respondiam por
apenas 1,9% da área estadual com a cultura; nos estratos de área 3 e 4, opu
seja aqueles com áreas entre 100 ha e 782 ha, encontram-se 13 municípios que
juntos respondiam, em 1990, por 5,7% da área cultivada estadual com a
cultura; outros 37,3% dessa área, era cultivada em 7 municípios potiguares que
pertenciam aos estratos 5 e 6; enquanto que nos últimos dois estratos, encon-
tram-se apenas três municípios: que juntos respondiam por mais de 55% da área
cultivada com cana-de-açúcar no estado naquele ano.
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Analisando a produção de cana-de-açúcar em 1990 no Estado, observou-se que
os municípios de Baía Formosa era o maior produtor, registrando 20% do total
estadual com aquela cultura (2,5 milhões de toneladas), em seguida aparece o
município de: Ceará-Mirim, com participação de 19%; Canguaretama com 15% e
Goianinha, Taipu e Arês com participações de 10%, 8% e 7%, respectivamente.
Os dados de área colhida e da produção de cana-de-açúcar dos principais
municípios do Rio Grande do Norte em 1990 são apresentados na Tabela 1
(anexo) e a representação gráfica da origem da produção potiguar com a cultura,
naquele ano, é apresentada no gráfico 2.
Fonte: IBGE (2007)
Fig. 2 – Origem da produção de cana-de-açúcar no Estado do Rio Grande do Norte em
1990.
É interessante observar o predomínio da região litorânea Sul do Estado na geração
da produção de cana-de-açúcar, ou seja, 92% da produção estadual são originados
na Mesorregião Leste Potiguar, onde se localizam as duas microrregiões maiores
produtoras do produto que são Litoral Sul e Macaíba, que contribuíram, em 1990,
com 82,6% da produção estadual. Observou-se também que nos 43 municípios
pequenos produtores, ou seja, com produção de até 24.000 t, pertencentes aos
estratos de 1, 2, 3 e 4 responderam por apenas 3,7% da produção estadual, os
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restantes 96,3% da produção de cana-de-açúcar potiguar, originou-se naquele ano
da seguinte maneira: 8,3% veio dos 4 municípios enquadrados no estrato 5;
17,2% originaram-se em outros 4 municípios pertencentes ao estrato 6; outros
31,6% foram produzidos nos municípios Canguaretama, Baia Formosa e Ceará-
mirim, pertencentes ao estrato 8 como mostrado na Figura 2.
Analisando o rendimento da cultura, em 1990, observou-se que apenas duas
microrregiões superavam a média estadual que chegou a 44 t/ha, foram elas a de
Baixa Verde que nos seus 302 ha, plantados no município de Poço Branco conse-
guiu 60 t/ha e a microrregião do Litoral do Nordeste que cultivando 3.460 ha
chegou ao rendimento de 59,5 t/ha, destacando-se os municípios de Pureza e Taipu
que conseguiram rendimentos de 60 t/ha naquele ano. As microrregiões do Litoral
Sul e do Agreste Potiguar obtiveram rendimentos de 44 t/ha. Enquanto que nas
microrregiões de Macaíba e Natal o rendimento não passou de 41 t/ha, a pesar de
também pertencerem à Mesorregião Leste Potiguar, maior pólo de desenvolvimento
da cultura, onde se concentram 97% da área e da produção estadual.
Observou-se que microrregiões distantes do Litoral potiguar com as de Umarizal,
Serra de São Miguel e Pau dos Ferros, mesmo com áreas colhidas em torno dos
400 ha obtinham, em 1990, rendimentos em torno de 29 t/ha, mostrando que
nessas regiões a cultura precisaria de maior uso de tecnologias para atingir a media
estadual.
Em 1995, o município que mais se destacava na participação de área colhida com
cana-de-açúcar era Ceará-Mirim, com 25% de toda a área estadual que naquele ano
foi de 53.723 ha. Canguaretama vinha em seguida, com participação de 13%. Baía
Formosa com 12%, Goianinha com 11% e Arês com 10%. Analisando a produção
de cana-de-açúcar no ano de 1995 no Rio Grande do Norte, observou-se que o
principal produtor passou a ser o município de Ceará-Mirim, participando com 29%
do total produzido no Estado (2,3 milhões de toneladas). Canguaretama contribuiu
com 12% da produção potiguar; Baía Formosa, com 11% e Goianinha com 10%.
Os dados de área colhida e da produção de cana-de-açúcar dos principais municípios
do Rio Grande do Norte em 1995, são apresentados na Tabela 2.
Em 2000, o município de Arês concentrava o maior percentual de participação com
área colhida do Estado (20%). Baía Formosa ficou com 13%, Ceará-Mirim com
12% e Goianinha e Pedro Velho com 9%, cada do total estadual (43.380).
Analisando a produção no ano 2000, observou-se que o Estado produziu aproxi-
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madamente 2,4 milhões de toneladas. Dentre os municípios podemos destacar Arês,
que respondia por 26% da produção com cana, seguido por: Baía Formosa, com
15%; Goianinha, com 10% e Canguaretama com 9%. Os dados de área colhida e
da produção de cana-de-açúcar dos principais municípios do Rio Grande do Norte
em 2000 são apresentados na Tabela 3.
Nos últimos 15 anos, a área cultivada com cana-de-açúcar no Estado sofreu
diminuição de 5%, passando em alguns municípios a ser substituída por outras
culturas tais como: abacaxi, algodão herbáceo, sorgo granífero, banana, coco-da-
baia, goiaba, mamão e manga, que tiveram suas áreas cultivadas aumentadas entre
1990 e 2005; como aconteceu com o município de Ceará–Mirim que registrou
diminuição de 58% na área colhida com cana-de-açúcar, caindo sua participação no
total estadual de 21% para apenas 9% no período em análise. Já no caso do
município de Canguaretama, constatou-se que a redução de área colhida com cana-
de-açúcar (-19%), não foi substituída por outras culturas. A Mesorregião Leste
Potiguar continuava sendo em 2005, a maior concentradora de área colhida no
Estado, mas sofreu, entre 1990 e 2005, uma redução de área colhida com a cultura
de mais de 5000 hectares, ou seja, mais de 10% dos 54.836 ha que possuía em
1990. A Mesorregião do Oeste Potiguar sofreu redução de 54% dos 1.230 ha que
possuía em 1990.
Observou-se que nas principais microrregiões produtoras de cana-de-açúcar a área
colhida com cana-de-açúcar, entre 1990 e 2005, sofreu redução de 5% e 25%,
respectivamente nas microrregiões Litoral Sul e Macaíba, enquanto que na
microrregião do Litoral Nordeste a área colhida com a cultura foi expandida em 10%.
A microrregião do Agreste Potiguar, apesar de ter pouca expressão estadual,
apresentou um aumento de 834% sobre os 377 ha que possuía em 1990,
aumentando sua participação de 1% para 7% na produção estadual, entre 1990 e
2005.
Os municípios com maiores concentrações de área colhida com cana-de-açúcar, em
2005, foram: Baia Formosa com 16%, seguido de Canguaretama com 14%;
Goianinha com 19% e Ceará-Mirim com 9%.
A localização geográfica das principais concentrações de cana-de-açúcar no Estado
do Rio Grande do Norte é apresentada na figura 3.
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Fonte: IBGE (2007)
Fig. 3 –Localização da área colhida com cana-de-açúcar no Estado do Rio Grande do
Norte em 2005.
Analisando-se a produção de cana-de-açúcar no ano de 2005 no estado do Rio
Grande do Norte, percebeu-se que o município de Baía Formosa concentrava o
maior percentual de participação na produção estadual (16%); Canguaretama
vinha em seguida, com participação de 14%, sendo seguido por: Goianinha,
com 10%; São José de Mipibu, com 9%; Ceará-Mirim, com 8% e Arês, com
7%. Os dados de área colhida e da produção de cana-de-açúcar dos principais
municípios do Rio Grande do Norte em 2005 são apresentados na Tabela 4.
É interessante observar que, a pesar da disseminação da cultura em outras
regiões do Estado, o predomínio da Mesorregião Leste Potiguar na geração da
produção de cana-de-açúcar continua, pois, em 2005, 97% da produção
estadual originam-se nessa Mesorregião, principalmente, nas suas duas
microrregiões maiores produtoras do produto que são Litoral Sul e Macaíba, que
juntas contribuíram, naquele ano, com 88% da produção estadual. Observou-se
também que nos 51 municípios, os incluídos nos estratos de 1 a 5, ou seja, os
que produzem até 98.000 ha, responderam por apenas 11,9% da produção
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estadual,  enquanto que os outros 88,1% concentraram-se em apenas 11
municípios, os contemplados com produções assinaladas nos estratos 6,7 e 8,
ou seja, aqueles com área superior a 104.000 ha.
Os principais municípios produtores onde se originava a produção de cana-de-
açúcar, em 2005, e sua localização no mapa do Estado de Rio Grande do Norte
são apresentados na figura 4.
Fonte: IBGE (2007)
Fig. 4 –Origem da produção de cana-de-açúcar no Estado do Rio Grande do Norte em
2005..
A maioria das principais microrregiões e nos seus municípios componentes, apresentaram
aumentos no rendimento por hectare no cultivo da cana-de-açúcar a microrregião que mais
aumentou o rendimento foi a Agreste Potiguar (56%), influenciado pelos altos rendimen-
tos obtidos nos municípios de Bejinho e Ielmo Marinho que em 2005 passaram a obter
69 t/ha e 80 t/ha, respectivamente. Na Microrregião do Litoral Sul, principal produtora de
cana-de-açúcar no Estado, a evolução no rendimento foi de 36% e os municípios que
mais aumentaram o rendimento da cultura foram Espírito Santo (75%), Vila Flor (63%) e
os municípios de Canguaretama, Pedro Velho e Tibau do Sul que tiveram cada um,
aumentos de rendimento 50%. Na microrregião de Macaíba, segunda em importância em
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2005, o rendimento atingiu um crescimento, no período, de 45% e os municípios que
mais aumentaram o rendimento foram: São José do Mipibu (65%), Macaíba e São
Gonçalo do Amarante em 50%, cada um.
Conclusões
O Estado do Rio Grande do Norte vem apresentado aumento com área colhida e produção
de cana-de-açúcar nos anos analisados, além de experimentar notória realocação agrícola
entre os diversos municípios.
A aptidão agrícola dos diferentes municípios potiguares fez com que nos últimos 15 anos
as concentrações dos cultivos alterassem sua localização e a origem da produção estadual
que tiveram no município de Baía Formosa, seu maior potencial produtivo, fazendo com
que esse município participasse com grandes porcentuais na produção estadual.
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Anexos
Tabela 1 - Área colhida e quantidade produzida nos municípios potiguares no
ano de 1990.
Área colhida
(ha)
9.900
12.000
9.400
5.729
3.200
3.850
3.430
3.000
1.000
1.000
782
700
302
300
2.288
56.881
Baía Formosa
Ceará-Mirim
Canguaretama
Goianinha
Taipu
Arês
São José de Mipibu
Pedro Velho
Nísia Floresta
Tibau do Sul
Espírito Santo
Vila Flor
Poço Branco
Extremoz
Outros municípios
Rio Grande do Norte
1990
Municípios
495.000
480.000
376.000
257.805
192.000
173.250
137.200
120.000
50.000
40.000
31.280
28.000
18.120
12.000
81.369
2.492.024
Produção (t)
Fonte: IBGE (2007)
18 Nova Fronteira da Atividade Canavieira nos Principais Municípios Produtores do Estado
do Rio Grande do Norte; 1990, 1995, 2000 e 2005
Tabela 2 - Área colhida e quantidade produzida nos municípios potiguares no
ano de 1995.
Área colhida
(ha)
13.500
7.000
6.500
6.000
5.404
3.800
2.800
2.500
1.000
1.000
700
800
600
360
400
300
1.059
53.723
Ceará-Mirim
Canguaretama
Baía Formosa
Goianinha
Arês
São José de Mipibu
Taipu
Pedro Velho
Tibau do Sul
Nísia Floresta
Vila Flor
Espírito Santo
Ielmo Marinho
Extremoz
São Gonçalo do Amarante
Poço Branco
Outros municípios
Rio Grande do Norte
1995
Municípios
675.000
280.000
260.000
240.000
216.160
152.000
140.000
100.000
50.000
40.000
35.000
32.000
30.000
18.000
18.000
13.500
36.825
2.336.485
Produção
(t)
Fonte: IBGE (2007)
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Tabela 3 - Área colhida e quantidade produzida nos municípios potiguares no
ano de 2000.
Área colhida
(ha)
8.785
5.643
4.094
3.324
5.150
3.791
2.894
2.200
1.707
1.655
1.109
454
600
360
350
555
709
43.380
Arês
Baía Formosa
Goianinha
Canguaretama
Ceará-Mirim
Pedro Velho
Taipu
São Gonçalo do Amarante
São José de Mipibu
Tibau do Sul
Vila Flor
Nísia Floresta
Brejinho
Extremoz
Ielmo Marinho
Espírito Santo
Outros municípios
Rio Grande do Norte
2000
Municípios
622.565
351.293
238.235
210.385
206.000
194.642
115.760
94.600
90.368
83.321
47.488
33.679
24.000
14.400
14.000
11.233
24.303
2.376.272
Produção
(t)
Fonte: IBGE (2007)
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Tabela 4 - Área colhida e quantidade produzida nos municípios potiguares no
ano de 2005.
Área colhida
(ha)
8.500
7.651
5.528
4.525
5.000
4.024
3.400
2.700
2.360
2.200
1.748
1.515
1.400
713
400
400
360
1.490
53.914
Baía Formosa
Canguaretama
Goianinha
São José de Mipibu
Ceará-Mirim
Arês
Taipu
Brejinho
Pedro Velho
São Gonçalo do Amarante
Tibau do Sul
Vila Flor
Espírito Santo
Nísia Floresta
Ielmo Marinho
Pureza
Extremoz
Outros municípios
Rio Grande do Norte
2005
Municípios
513.000
459.060
319.680
298.650
260.000
241.440
238.000
186.413
141.600
132.000
104.880
98.475
98.000
42.780
32.000
24.000
21.600
74.850
3.286.428
Produção
(t)
Fonte: IBGE (2007)
Tabuleiros Costeiros
